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i© não amam ninguém. A cul-

I

Foi um
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Vive minh'alma tranquilla, 
Doirada por esta crença. 
A minha fé não vacilla, 
Nào ha sophisma que a vença.

Que importa que me bradeis 
Que Deus não passa d’um mytho? 
'Na Divindade acredito, 
Bemdigo-lhe as sabias leis.

Olhae o verde loureiro, 
Sempre robusto e virente, 
Para o azul resplandecente 
A côma erguendo altaneira...
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A minha razão protesta 
Contra vós, cegos atheus I 
E, qual roble da floresta, 
Ergue a fronte para os céos.
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s appareceu o meu pobre, 
homem. Vinha n’um lago de suor e mal

Chegam do estio os ardores, 
Do inverno os ventos e a neve, 
Alas nada, nada se atreve 
A feril-o em seus verdores.

Idalina, a costureira, vinha trabalhar 
para nossa casa, Eram ossos os melho
res dias para mim. Como a saleta era 
pequena, levava-a para o meu quarto. 
Vejo-a ainda, a boa Idalina, trabalhan
do junto da janella, com os pés poisa
dos num banquinho, e os lábios sem
pre sorridentes. Emquanto enfiava a 
agulha, fallava-me da sua familia, do 
marido que era empregado nos Correios 
e dos filhinhos que educara com grande 
esmero. A’ força de coragem, vivia n u
ma certa mediania o sempro alegremen
te. Depois de me contar as suas amar
guras passadas, a sua larga face illumi- 
nava-se e entoava então com toda a sua 
voz clara, uma canção, emquanto puxa
va a agulha.

—Sabe, disse-me ella um dia, que 
vida ha felicidade para todos ?

Sempre queria que me dissessem n’a- 
quella occasião : Não ames tanto o teu 
filho, tola! Olha que vaes cahir doen
te!... Toda a minha vida se concen
trava na pobre crcança que tinha nos 
joelhos, meio morta, fazendo-a respirar 
artificialmente, porque ella nem forças 
tinha para isso ! Tinha as faces entu
mecidas e as mãos amarellas como cê- 
rá... Estava em grande perigo, o que
rido filho. Nào desfitava os jolhos de 
mim. Era como se me arrancassem o

— Felicidade para todos? E’ muito coração! Eu sorria-lhe sempre, sabe

N’uina aldeola. O regedor :

—0‘ sr. professor, vocemecô que c 
muito lido em livros c sabe da coisa, ó 
quê me póde esclarecer. Tenho visto 
umas gazetas escreverem o cólera, e 
outras a cólera ; em que ficamos, é ma- 
ebo ou [cmea ?

— Isso tem pouco que decidir. E* ma
cho e femea; é por isso que se multi
plica.

A minha razão protesta 
Contra vós, cegos atheus ! 
E, qual roble da floresta, 
Ergue a fronte para os cèos.

Vive minlfalma tranquilla 
Doirada por esta crença. 
A minha fé nào vacilla, 
Nào ha sophisma que a vença.

Sou retrógrado ? ignorante ? 
Rastejo nas trevas densas? 
Nào importa. Qual diamante, 
Sou forte nas minhas crenças.

«Cem annos que viva verei sempro 
expressão do seu rosto, quando me 

disse :
«—Como está elle ?
«—Na mesma. E o medico?
«—Não tarda ahi.

consolador isso, minha boa Idalina! res
pondi eu, porque tudo quanto me dizia 
aquella digna creatura, me fazia refle- 
ctir; mas não ignora de certo que ha 
gente muito infeliz.

—Porque não amam ninguém. A cul
pa é d’elles.

—Mas o anno passado, quando o seu 
filhinho esteve á morte, se o não amas- 
tse anto, teria soffrido menos.

Comprehendia perfeitamente que di
zia uma tolice, mas gostava muito de a 
ouvir fallar de si e dos seus.

—Ess’agora I Está a mangar commi- 
go. Ha de saber mais tarde que o que 
acaba de dizer é puro engano, Os nos
sos filhos causam-nos grandes dores mas

E a boa Idalina continuou :
________ ___  ______________ —Sim, foi um verdadeiro milagre

dão-nos também grandes alegrias!. .. | encontrar um homem com tanta scien- ' moravamos n’uma agua furtada. A por-
■ --*- ------*—*- como í~ ----- ---------- -— ~  

grande

possibi- '• _ »

Póde cahir sobre mim 
A ardentia das injurias ; 
Pódem, contínuos, sem fim’ 
Chover doestos e fúrias.

Deus com que gosto, e só chorava ás 
escondidas para que elle me não vis
se... O meu pobre homem estava con
stantemente ao pé delle, de joelhos, 
cantando-lhe as cantigas de que elle 
mais gostava quando estava bom. Quan
do havia uma passagem mais alegre, 
via-se bem que o pobresinho queria 
sorrir, mas não podia.

—E como se curou elle ?
—Espere. Vou contar-lh’o. 

verdadeiro milagre.

II

navel largueza de vistas da po- 1 
lilica ingleza. levam-nos a du
vidar da realisação do plano fran- 
co-hespano.

E’ porém, certo que o plano 
que nos serve de assumpto, quer 
se rcalise ou não, do corto não 
determinará abalo sensível na po
lítica Europeia. Nem a França 
de accordo com a Hespanha, dei
xará de alongar o seu dominio 
na Argélia, nem a Italia, se po
der, deixará dc internar-se na 
Tripolitana.

A Allemanba, essa, segundo a 
opinião da imprensa bem infor
mada, é que, inteiramcnlc neu
tral, deixará correr tudo ao sa
bor das potências interessadas 
neste assumpto: a sua ambição 
vis-.b pontos na África do Sul, onde 
o dominio lhe é mais fácil.

A.

Noticias muito recentes dão a 
entender que se tracta da appro- 
ximaçâo definitiva entre a Fran
ça e Hespanha, e diz-sc mais que 
de tal approximação resultará a 
resolução amigavel da questão de 
Marrocos.

Esperam os optimistas que de 
taes negociações resultará, por 
parte da Inglaterra, a entrega de 
Gibraltar á Hespanha em troca 
de Ceuta, que a França lerá uma 
parte importante em Marrocos, e 
que a Italia tomará posse da Tri- 
polilana.

Sem embargo de melhor opi
nião, parece-nos irrealisavel tal 
plano por parte da Grã-Breta
nha.

Que vantagens ha para esta ul
tima potência ?

Á troca d’um ponto estratégi
co de primeira ordem por outro 
de segunda só se explica, se o 
plano obedecer a intuitos de di
latação ulterior do dominio in- 
glez. Mas onde ha-de extender- 
esse dominio ? Em Marrocos? Na 
Algéria?

Segredos de alta politica de 
obsorpção, que não são fáceis dc 
perscrutar. Mas, ou a Grã-Bre
tanha antevê no plano em pro- 
jecto a dilatação dos seus domí
nios alem da praça de Ceuta, ou 
não cede Gibraltar, que ella con
sidera a chave do Mediterrâneo.

Uma simples vista na carta geo- 
graphica mostra a desvantagem 
estratégica da Inglaterra, caso se 
effectue a troca de Gibraltar por 
Ceuta. Hespanha, uma vez se
nhora dc Gibraltar, ficaria com 
duas praças fortes no Estreito 
não contando com Algeziras—que 
eram Tarifa, separada dc Marro
cos cerca de quinze kilometros, 
o a Ponta da Europa»

Seja como fôr, se as negocia
ções a que nos vimos referindo 
se realisarem, é a Hespanha a 
que mais lucra, por que, a não 
ser por meios diplomáticos, só 
uma nova cpocha de prosperida
de e preponderância na Europa 
lhe proporcionará ensejo do re
conquistar Gibraltar.

Já aqui dissemos que a Grã- 
Bretanha poderia vir a perder a 
mais importante fortaleza do Me
diterrâneo, se a Hespanba lh’a 
podesse reconquistar n’um feliz 
golpe de mão; mas esse golpe 
só de snrprcza poderia tentar-se 
por terra, o que não está d’har- 
monia com as leis da guerra sanc- 
cionadas por todas as nações ci- ' 
vilisadas.

Mas ainda admittida a 
lidade do estractagema, isto ê, 
concedendo que a Hespanba, 
auxiliada pela França, cercasse 
Gibraltar por terra, e podesse do
minar o cerro <’ 
collocasse baterias no ponto mais 
alto da Columna d'Hercules, que 
sacrifício de vidas não custaria tal 
empreza, o que de incalculáveis 
difiiculdades para se manter na 
posse do terreno conquistado?

Estas considerações, e o conhe
cimento que lemos da inquestio-

l’ois esta fé, que me alenta, 
O v>ço tem do loureiro : 
Resiste do erro grosseiro 
A’ tempestade violenta.

«Foi como se elle me dissesse : Vou 
buscar o ministro da fazenda.

«—E julgas que o doutor Faron virá? 
Vão pôr-te no olho da rua... Verás.

«Era tempo perdido dizer-lhe mais 
nada, porque já elle descia as escadas 
a quatro e quatro.

«Fiquei só com o meu querido filhi
nho. Elle nào queria ficar na cama, só 
se achava bem nos meus braços, em
brulhado ein cobertores. Eu pensava : 
Não lia esperança I Não tardará a fechar 
os olhos para sempre ! Retinha a respi
ração para auscultar a sua que cada vez 
era mais difficil e sibilante.

«Passada uma hora, ouvi subir rapi
damente a escada. Não éramos ricos e

cia, tanto coração, tanto talento, como ’ ta abriu-se e 
o medico que o tratou. E’ um grande | hnmnm Vínl 
homem I Conhece-o também como eu ; ; podia fallar. 
é o doutor Faron... Está espantada, . 
não é verdade, por saber que foi elle i a 
que operou o nosso pobre filho ? Vendo ; 
que o pequenito morria, o meu pobre ; 
homem foi ao guarda fato, tirou de lá | 
o seu melhor casaco e o seu melhor 1 
chapéu e vestiu-se com o melhor que j 
tinha.

« — Onde vaes ?
«—Chamar o doutor Faaon.
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Livraria Mesquita Pimentel
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IVROS & JORNAES

O Marquez de Pombal
conflicto

Vinganças de Mulher

Os amores de Margarida de 
Borgonha

16’,b«2 520 
500 
660 
600 

1(5000 
900 
640 
700 
360 

4,5200 
80

em explicações, 
saccos, puzeram-

<>s lumes do enxofre — povo 
amotinado — desacatos

Almanach das Aldeias

*
E’ no proximo sabbado (1,® de no

vembro) que passa o anniversario nata
lício da ex.roa sr.a D. Gertrudes Magno 
Simões Ferraz, dedicada c {virtuosa es
posa do nosso dilecto amigo e assignan. 
te, sr. José Maria Monteiro Ferraz, in. 
telligente escrivão do fazenda do con.cb. 
lho da Povoa de Varzim.

Felicitamos por tal motivo s. ex.1

Partiu d’aqui na quinta-feira com des
tino ao Pará, o nosso assignante, sr. 
Luiz de Barros, da visinha freguezia da 
Loureira.

Desejamos^lhe boa viagem.
*

Partiu na quinta-feira passada para 
Coimbra o nosso amigo sr. Francisco 
Feio Soares d’Azevcdo, irmão do sr. 
Augusto Feio, escrivão de direito nes
ta comarca.

Partiu na 
capital, o nosso illustre chefe, 
Visconde da Torre.

terça-feira ultima para a 
nosso illustre chefe, ex.m0

tido no acto dc Justiça vque 
ba de praticar o cx.m° 
sr. Arcebispo Primaz.

Para as ciúanças
Acaba de publicar-se o n.° 38 d'estft en

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O fícal bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlcmcnle 
dirigida pela sr.® 1). Anna de Castro Osçe 
rio, í annos de existência, o que prova qú- 
lem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram uro 
grande incentivo para criar gosto cm apren 
der a lêr,:além, dc. diversos atlralivos.

O preço da ítssignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.n, oml ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal do 4 folhas, 32 paginas— 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Anlonio de Campos Júnior a que aqui 
nos lemos largamenle referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquei de Pombal,outro romance.his
térico do mesmo festejado escriptor.

Já por occasião da primeira edicção d'es- 
le romance tivemos occasião de appiaudir 
com sincero enlhusiasmo o trabalho do 
grande escriptor que tanto tem illuslrado 
a lilteralura porlugueza com os seus livros 
do vulgarisaçâo histórica, tão bem delinea
dos e comprehendidos que são a ura tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de 1’ombal, 
deve ler logar em toda a bibliolheca esco
lhida.

Preço dos ccreaes
No mercado que se realisou hontem 

no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão ' branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço i . 
Batatas 
Aaeite, aquiide 
Ovos, 6 por

Lê-se num collega bracarense, 
de quinta-feira ultima :

«Terça feira á noite deu-se no 
logar dc S. Braz do Carmo, fre
guezia dc S. Pedro de Merelitn, 
d'este concelho, um conflicto en
tre dois agentes da fiscalização dos 
impostos e um magote dc popu
lares, residentes n*aquclle local.

Raro é o dia em que na ca
deia d esta cidade não dão entra
da mulheres d’aquelle sitio, ca
pturadas por offerecerem á venda 
phosphoros considerados dc con
trabando depois que começou a 
vigorar o malfadado monopólio. 
Ha mulheres que têem sido pre
sas pelo nefando crime repetidas 
vezes. í)’ahi a aversão delias aos 
agentes da fiscaíisação.

Na terça-feira, ao fim da tarde, 
dois íiscaes dos impostos, que re
gressavam de Prado, surpreben- 
deratn nas proximidades da ponte 
sobre o Cavado tres mulheres con
duzindo á cabeça saccos que con
tinham algumas grosas dc caixas 
dos mencionados phosphoros.

Os íiscaes rejubilaram-se pela 
colheita, mas as mulheres é que

A illustrada empreza da «Gazeta das 
Aldeias» não contente com a magnifica 
propaganda agrícola que o seu bello jor
nal vem fazendo, lança á publicidade an- 
ntfalméníe um interessantíssimo «Almanach 
das Aldeias», cujo modico preço de 160 
réis o põe ao alcance de todas as bolsas.

Recebemos o de 1902—quinto anno de 
publicação—collahojado dislinçl.amente.

Além do calendário usual, publica um 
cuidado calendário agrícola, subsejipto 
pelo distincto agronomo Rodrigues de flo- 
raes. onde vem apontados os diversos tra
balhos agrícolas a prati ar em cada mez 
do anno. A seguir as seguintes scéções 
todas variadamenle collaboradas : Agricul
tura, Viticultura, Arboricultura, Borla e 
Jardins, Technologia rural, Irolechmia. 
llygiene, e medicina pratica, Economia 
rural e conhecimentos práticos, Processos 
e receitas uteis

E’ como se vê um livro não só util mas 
uasi indispensável para o agricultor.

não sc detiveram 
e largando os 
se em fuga.

Havia anoitecido já, quando os 
fiscaes, rcpoltrcados n'um trem, 
sc dirigiam para esta cidade, tra
zendo comsigo os lumes apprehen- 
didos, conscios de que não haviam 
perdido o seu tempo.

Ao chegar o carro a S. Braz do 
Carmo, porém, viram que lhes es
lava preparada uma aifecluosa re
cepção, {pois havia alli, postados 
na estrada, homens e mulheres 
em abundancia, estando aquelles 
munidos de fouces encabadas, vc- 
rapaus e diz-se que até revol- 
wers havia nas mãos de alguns. 
Ao passar o carro, o primeiro que 
sofireu as éotfsequéncias da ap- 
prchensão foi o cocheiro, que re
cebeu uma violcftta pancada, cain
do abtilxo da bòleía.

Acabamos de receber d’esla antiga e 
acreditada livraria sita a rqa .de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n ® do'seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
luguez, francez c inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vè-se lambem pelo mesmo boletim ;que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir cóm promptidão inexcedivcl de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remetlido grátis a quem o 
requisitar.

a innovação d’uma lei que nos 
parece não existir, pois é certo 
que nos hospícios congeneres das 
cidades que julgamos regularem- 
se pelas mesmas leis, não se dão 
semelhantes casos e recolhem-se 
os innocentinhos!

Não sabemos, comtudo, se al
guma disposição legal existe que 
possa auctorisar uma semelhante 
selvageria e deshumanidade. Se 
existe só temos a lamentar a or- 
ganisação dos serviços públicos do 
nosso desgraçado paiz: se não 
existe, chamamos a attenção de 
quem compete para que se não 
repitam altentados desta nalu« 
reza.

Reconduzida a creança para 
a Loureira, de novo se dirigiu a 
mulher ao rev." parocho suppli- 
cando-lhe que a baplisasse e ali 
escutou nova recusa formal, diri
gindo-se, então, á administração 

a formular a sua 
o procedimento do

do concelho 
queixa contra 
parocho.

O zeloso e mui digno adminis
trador, nosso respeitável amigo, 
sr. Amaro d’Azevedo Araújo e 
Gama, mandou chamar ao seu ga
binete o referido parocho, éxpro- 
hando-lho acremcnte o seu pro
cedimento que não lhe era, de
certo, áuctorisado por qualquer 
lei canónica e muito menos o ora 
pelas leis da Humanidade !

A’quella auctoridadc respondeu 
o parocho menos delicadamêntc 
protestando que ninguém civil
mente o poderia obrigar a ba- 
ptisar a pobre da creancinha !

O sr. administrador do conce
lho dirigiu-se então, ao Veneran
do Prelado da diocese, que sabe
dor do occorrido, immedialaincn- 
te deu providencias taes, que o 
parocho procedia ante-hontem |ao 
baplisino da innocente, cahindo 
por terra a sua teimosia o lodos 
os seus protestos!

Que lhe sirva d’cxemplo esta 
dura licção e que todos os seus 
collegas, que abusam da auctori- 

sen- 
aca- 

rev.ni°

Os fiscaes saltaram do trem e 
procuraram defender-se da fúria 
popular, puxando dos seus revol- 
wens, mas conservando-se comtn- 
do nos limites da prudência, o 
que decerto evitou o aggravamen- 
lo do conflicto.

N’esta altura as mulheres apro- 
veitarám-se da confusão e evadi
ram-se com os saccos que esta
vam no carro.

Os fiscaes, depois dé invecli- 
vados pela populaça amotinada jul 
garain conveniente retirar-se para 
esta cidade, onde participaram o 
occorrido aos seus superiores,

Consta-nos que se vae proceder 
a investigação para processar os 
aggressores.»

E' o titulo de ura interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por 1). Julian Caslellanos o nslavel 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.n, da rua do Ma-

Completou, na segunda-feira ultima, 
desoito primaveras, o nosso amigo o 
conterrâneo, sr. João Cândido da Silva 
Bacellar, mui querido sobrinho dos nos
sos amigos e correligionários, rev.raa‘ 
conego Manoel da Silva Bacellar e José 
da Silva Bacellar, missionário assás co
nhecido e João d’Oliveira o Silva Ba
cellar, da illustre casa da Costariça em 
Cervães.

Joven intelligente e altamente sym- 
pathico, o sr. João Bacellar, pelo seu 
bello caracter inteiramente alheio ao pe
dantismo e devaneios nephelibaticos, e 
vasto saber, bem merece o honroso epi- 
theto, que lhe foi dado pelo nosso pre- 
sadissimo collega «Jornal de Noticias», 
de laureado filho de Minerva.

O esperançoso mancebo, que açtual- 
mente frequenta o lyceti central de Bra
ga, como alumno interno do collegio de 
S. Thomaz d’Aquino, é realmente o 
typo do verdadeiro e genuino académico.

Muitíssimo correcto em todo o seu 
modo de proceder, ardente amigo do 
saber, e principalmente muito estudioso 
e bem comportado, o sr. João Bacellar, 
espera-o um futuro sorridente, aureola 
do de mimosas e viridentes rosas.

Ainda que alumno interno d'um col
legio, o sou anniversario natalício, ao 
que nos dizem, não passou despercebi
do, não foi totalmente olvidado, mas pe
lo contrario, os seus condiscípulos e de
mais companheiros nas lides escholares 
festejaram-n'o ruidosainente, supprindo 
assim, ainda que muito deficientemente, 
os mimos e affectuosos brindes da sua 
familia, que tanto o ama presa e estima.

Nós, desde já fazemos votos a Deus 
para que o nosso qnerido mancebo con
tinue trilhando proveitosamente, como 
até agora, a luminosa carreira, que se 
propoz seguir, e endereçamos-lhe os 
nossos mais sinceros e cordeaes para
béns, por contar mais um anno de sa
crifícios e estudo, que, para elle, signi
fica ura passo agigantado no campo do 
sabor.

Foi exposta ha dias na fregue
zia da Loureira utna creança do 
sexo feminino cm casa d’uma mu
lher honesta e de muito boa re
putação d’aquella freguezia; e 
sendo apresentada ao parocho pa
ra ser baptisada, este sc recusou 
a fazel-o e. aconselhou a mulher- 
sinha a que apresentasse a crean
ça no hospício dos expostos (bes
ta villa, por ser muito perlo d ali.

Assim fez a pobre mulher con
duzindo a creança ao hospício, 
onde por sua vez a não quize- 
ram acceitar sem estar baptisada, 
creando assim uma situação affli- 
ctiva para a boa da mulher, com

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d este notável romance histórico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplorcs francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
d’elles, na nossa opinião produziu um ira- 
belho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’clle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.'

k obra dc Demesse divide-se em 7 par
les: «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» o «O assassínio de 
uma rainhe».
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feita.

mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo

Sonho e Mysterio

ANNUNCIOS freguezia

Verifiquei,

o prédio seguinte : O juiz de direito

1515) Teixeira de Sequeira.1516)
O escrivão,

Augusto Feio Soares d'A levedo.

Éditos de 30 diao

de

1513)

Arrematação

conselho de familia, no
se

Comarca <lc Vllla
Verde

Comarea de Vllla 
Verde

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

que é baratíssimo allenlo a helleza da edi
ção.

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Verifiquei.

Ojuiz dc direito

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo

Escriplorio de, negocias 
ccclesiaslicos

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

~) O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

do presbytero

José Joaquim Pereira Yillela
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela

Julio Gama. , - v.
Toda a correspondência postal deve ser 

dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
•er pessoalincnle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Custodia de Oliveira, 
moradora que foi na 
freguezia de Cervães, 
desta mesma comarca,

—

Verifiquei, 
0 juiz cie direito 

Teixeira de Sequeira.

esta mesma comarca, 
sem prejuízo do seu re
gular andamento.

cargo do arrematante,1

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

Pelo juízo de direito 
desta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a citar o 
interessado João da 
Rocha, auzente em par
te incerta nos Estai los 
Unidos do Brazil, afim 
de assistir a todos os 
termos até final do in
ventario a que se pro
cede por óbito de An
tonio Joaquim da Ro
cha, morador que foi

gues, morador que foi 
na freguezia de São

0 escrivão,
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.

Romances Escolhidos

Recebemos d’esta bibliotheca, nmas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d’espirito e todo elle

Encarrega-se de lodos os ne
gócios dependentes das reparti- 
liçôes cccíesiaslicas de Braga. 
Nnnciatura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, juslilica- 
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

e por deli-

verdadeiro artista.
Recommendamos com o maior empenho 

a collçcção dos «Romances Escolhidos»,

na freguezia dAboim, 
desta mesma comar
ca.

Vil la Verde, 15 de 
Outubro de 1902.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm edilos de 
30 dias a citar os au- 
zentes em parte incer
ta Custodio Nogueira, 
e mulher Paulina, da 
freguezia da Lage, des
ta comarca, a fim de 
na segunda audiência 
posterior áquelle pra
zo, que começará a con
tar-se da publicação do 
ultimo annuncio no— 
Diário do Governo,— 
verem accusar a cita
ção e marcar-se-lhes o 
prazo de tres audiên
cias seguintes, em que 
possam contestar a ha
bilitação passiva reque
rida por appenso á ac- 
ção ordinaria de ex
propriação para aque- 
ducto. que movem 
Francisco Lopes e mu
lher Maria de Araújo 
Oliveira, da mesma fre
guezia, 
tra os 
mais

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obito de Maria Gon
çalves, que foi mora
dora na freguezia de 
Valdreu, desta mesma 
comarca, correm édi
tos de trinta dias a 
citar seu marido, Gre- 
gorio Antunes, auzen
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para todos os ter
mos até final do mes
mo inventario.

Villa Verde, 24 de 
Outubro de 1902.

1517 Verifiquei
O juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.

| santificados ou feriados, 
i porque, sendo-o se fa- 
I zem nos immediatos, 
não sendo também im
pedidos.

Villa Verde, 24 de 
Outubro de 1902.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PfflCO DE BWAÇIO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rcino t 
porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

[M. RODRIGUES DE MORAES 
trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias, 
dosde a vindinyi, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

Uma morada de ca
sas e eido da vivenda, 
sitas no iogar do Car
valhal, freguezia de 
Cervães, que se com
põe de cosinha, quar
to e coberto, e o eido

Villa Verde, 15 de 
j Outubro de 1902.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
do escrivão do terceiro 
ofiicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
a < 
Senhora do Rozario, da 
Sé Primaz, da cidade 
de Braga, para dedu
zir querendo os seus 
direitos no inventario 
orphanologico a que 
procede por obito de i

1514) Teixeira deSequeira.

O escrivão,

de terreno inculto com ' Augusto Feio Soares d'Azevedo. 
algum vidonho, avalia
da na importância de 
68$880 réis.

Todos estes prédios 
vão á praça para pa
gamento do passivo, 
custas e sellos do re
ferido inventario.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem que
rendo, dentro do pra
zo legal.

Villa Verde, 15 
Outubro de 1902.

nhecido socialista e celebre tribuno francez. ’ obedecendo a um cunho e inspiração de 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão i 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, ' 
basta para altcslar o esmero com que é '
feita. r que tem a sna séde na rua da Barrocas

A assignatura continúa aberta a tomos 130, a qual apresenta no mercado livros
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo de 240 a 320 paginas pelo modico preço 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o de 100 réis, presidindo sempre a maxima 

“ i escolha ifessas obras d’interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamcn- 

I te empregadas.
Gazeta das Aldeias

Vera como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d este cxcellente semanario 
.ilustrado de propaganda agrícola e vulga

i nsação de conhecimentos tileis, proficiente i 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega- ' oíTcreeido.

confraria credora da
........ o guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez, 
brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola c 

dando conta dos mais recentes estudes.
E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravura» 

c o retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Antonio José Rodri-pedtdos.á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porls.

a fim de con- 
citandos e de 
co-réos correr 

seus «termos adita ac- 
ção, como herdeiros da 
ré fallecida, mãe e so
gra Maria, também co
nhecida Bibianna Fe- 
lisberta Ermelinda, mo
radora que foi na fre
guezia da Lage; de
clarando-se que as au
diências no referido 
juizo se

Encyolopedia das Famílias
Entrou no seu 16.° anno a «Encyclope- 

dia das Famílias», uma das melhores c 
mais baratas revistas que se leem publica
do neste paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lucas-Filhos e fa
zemos votos pelas prosperidades de lã- 
ulil publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é unii- 
camente de 800 réis por anno e assigna- 
se na empreza editora de Lucas-Filhos, 
rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa.

Historia Socialista
Recebemos o 12.° tomo da traducção 

portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direçção de Jean Jaurès, o co-

No dia 9 de novem
bro proximo, por dez 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca de Vil- 

fazem no res- la Verde,
peclivo tribunal judi- beração do respectivo 
ciai, situado no largo t.„
do Campo da Feira de inventario a que 
Villa Verde, em todas ! procede por obito de 
as segundas e quintas 
feiras] de cada semana, 
peias dez horas da ma
nhã, não sendo dias

se tem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, Christovão do Pico, de 
ficando porém toda a 
contribuição de registo 
por tituto oneroso, a
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A NOVA COLLECÇAO POPULAR

PHARMACIA MODERNA Adolphe d Knuery

A FILHA DO CONDEMNADO

do
Semestre 1600 | Avulso

ABCHISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

HISTORIA0 FILHO DE DEUS
0 SELVAGEM

Por ÊMILE RICIIEBOVRG

O SELVAGEM
DOAIS BRINDES A CAD,4 ASSIGNANTE

12 um grandioso panorama dc EBclem

Villn Verde—Officina d'impressilo de Sá Pereira — 1902.

Trimestpc 1100 Auno.
Semestre 2100 Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrcll (Chiado) 73,75—Lisboa,

4000
200

3000
160

Brindes a todos os angariadores d'n$signalnras nas condições 
das prtispeclos. Accoitam-se correspondentes n‘esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.8, rua do Marechal Salda
nha 62, —Lisboa.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 
gravuras francezas

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmaceutlco

JOSÉ MACEDO

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

PHARMACIA HRMCEOPATHA
PEFUMARIAS

em

31 DE JzSNElRO DE 1891

MIO CIIIIIST10
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamento.

feçoP de cada fascículo 100 réis

da

REVOLTA DO PORTO

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 200 gravuras de Mey

á folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO véis I 300 réisedição com figurinos colorido

Trismestre 850 | Anno

0 0IODI1LLOSTB0DI
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1» edição com figurinos coloridos

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravaras.

se esgotaram como por encan
to. Richeboorg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluou em

ao pjeço
ao preçoTal é o titulo do romance que 

empreza Belcm & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dranialicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

a viagem de vasco da Gama ã índia
as suas altas qualidades dc ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o'J recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Doscripçiío illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e etu Lioboa.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Pob T. UNO D ASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1U folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

brindes a todos os assignantes
O mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza I Enlrecho digno do nucldr famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de anior e de ciuirc, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez Je 
paiz.es longiquos e mysleriosos I Uma íigura admirável de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reci-bem-se des

de já nssignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BElíTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

DO POVO 
■•ara aprender a lér 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BURDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio 6 CS réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, ao °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0-

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLALT)
RUA DO OURO.242, 1 .“-LISBOA

Aeceitam-se correspondentes em toda a parte.

JOÀO CHAGAS e cx-tenenle COELHO

Analyses clinicas e baclereologiças sob a direcção dos 
ciinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros c sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anli-slreptococi c 
Roux.

Pela combinação verdadeiratnenle admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissitoo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão compLta, que o leitor julga estar assistindo a um dos | 
muilos dramas cemmovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Bolem & C.a a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeirameule excepcional pelo seu grande 
meracimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois quede outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uiua capa, 60 rs. por 
seniano. Cada serie de 15 folhas, com lu gravuras, 300 réis.

Assigna-se aos fascículos semanaes do 16 paginas., 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Ooilngal». ma dos Dop- 
rjdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Caliiarina, 155, Poilo. - Nas localidades das pro
víncias.—eui casa dos agentes.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assigniinles da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se p«do correio 
os competentes recibos.

*s pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei*as. O preço da nssignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuiçào da obra, 
endo elevado logo que finnlise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e Monge
por 

antonio de campos júnior
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs
I” esta a 3.“ edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrjmento do caminho marítimo da índia c ás primeiras con 
ouistas dos portugueses no Oriente. A I." e a 2-* complelatnen 
lamento se cxgoloram em menos de um annc, chegando alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias do Lisboa 
o porto por 30»OO réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de productos chimicos c phar- 
ceuticos.

paiz.es

